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There are millions of people who do not benefit from sanitary sewage systems in Brazil and in the world. The

absence of sanitary sewage systems increases the number of people affected by waterborne diseases and

consequently their quality of life. The present research used the bibliographic research as a technical

procedure, obtaining secondary data on sewage coverage (%) extracted from the database of The

International Benchmarking Network (IBNET), for the years 2000, 2010, 2015 and the data more actions

made available by the concessionaires of the countries to the platform. This article will allow people and

companies that work with sanitation to know the reality of sewage coverage in their countries and with that

they can seek to work with a process of continuous improvement. In relation to the most current data

provided by 101 countries, 30.69% of the countries have sewage coverage with sewage coverage equal to or

less than 40%.This article is a mechanism that allows sanitation companies to direct investments to countries

that really need it, in order to contribute to improvements in global public health, with millions of people

benefiting from a better quality of life.

sewage coverage. indicator. countries. health. quality of life.
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Avaliação Do Índice De Cobertura De Esgoto No Mundo No Período De 2000 a 2020: Situação Do
Indicador Nos Países E Import Ncia Do Monitoramento Desta Informação
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Assessment of the Sewage Coverage Index in the World from 2000 To 2020: Situation of the Indicator in the Countries and

the Importance of Monitoring this Information
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Figura 03: Cobertura De Esgoto (%) No Ano De 2010 Por Países

No ano de 2010, os três países com menores

percentuais de cobertura de esgoto (%) foram

Uganda (África) com 6,4%; Tanzânia (África) com

7,49% e Republica Dominicana (América do

Norte) com 13,16%. Três países apresentaram este

indicador com valores de 100%, sendo estes,

Noruega no continente Europeu e Mongólia e

Coreia do Sul na Ásia.

O Brasil ocupou a 30º posição em relação aos

maiores indicadores de cobertura de água em

2000, com 59,59%. Posição superior em relação a

países como Uruguai ( América do Sul) que ocupa

a 34º posição com 39,03%, Kosovo (Europa) na

32º com 48,09% e Eslováquia (Europa) na 31º

com 58,66% e posição inferior em relação a países

como Argentina na 28º com 61,86%, Peru na 15º

com 77,83%, Equador na 9º com 90,01% e

Colômbia na 6º com 91,7%. A figura 04 a seguir

apresenta o panorama da cobertura de esgoto no

ano de 2010 por continentes.

Figura 04: Cobertura de esgoto (%) no ano de 2010 por Continentes
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Figura 05: Cobertura de esgoto (%) no ano de 2015 por Países

Os três países com menores percentuais de

cobertura de esgoto foram Uganda (África) com

6,02%, Samoa (Oceania) com 6,47% e Tanzânia

(África) com 7,33%. Três países registraram
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O Continente com menor percentual médio de

cobertura de esgoto foi a África com 41,84%

(desvio padrão de 32,18). Na sequência, tem-se a

América do Norte com 45,98% (desvio padrão de

32,18), Ásia com 65,14% (desvio padrão de 25,

32), América do Sul com 70,00% ( desvio padrão

de 20,33%) ,Europa com 74,16% ( desvio padrão

de 14,26), Já o continente com maior média de

coberturas de esgoto foi a Oceania com 94,11%.

O continente da África e América do Norte,

apresentaram médias de cobertura de esgoto com

valores abaixo em relação ao da média mundial no

ano de 2010 que foi de 64,51% .

3.3   Análise da Cobertura de Esgoto em 2015

Em 2015, os dados de cobertura de esgoto foram

disponibilizados na plataforma por 45 países,

sendo que na Europa estavam 37,78% destes. Na

sequência, tem-se a Oceania com 24,44%, África

com 17,78%, Ásia com13,33% e América com

6,67%. Neste último, a distribuição foi equivalente

entre as Américas, com 1 país disponibilizando os

dados para a América do Sul, Central e do Norte.

A figura 05 a seguir apresenta a cobertura de

esgoto no ano de 2015.
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cobertura de esgoto de 100% sendo estes,

Mongólia (Ásia), Cisjordânia e Faixa de Gaza

(Ásia) e Samoa Americana (Oceania).

O Brasil ocupa a 24º dos países com maiores

coberturas (%) com 59,72% à frente de países

europeus como a Albânia que ocupa a 25º

posição com 59,42%, Croácia na 26º com 58,89%,

Bósnia e Herzegovina na 28º com 52,64% e

Montenegro na 33º com 40,26%.A figura 06 a

seguir apresenta panorama da cobertura de esgoto

no ano de 2015 por continentes.

Figura 06: Cobertura de esgoto (%) no ano de 2015 por Continentes

O Continente com menor percentual médio de

Cobertura de Esgoto foi a África com 30,18%

(desvio Padrão de 24,29). Na sequência, tem-se a

América do Norte com 34,23%, América Central

com 43,56%, Oceania com 54,07% (desvio Padrão

de 32,39), América do Sul com 59,72%, Ásia com

70,66% (desvio Padrão de 29,35). O continente

com maior cobertura de esgoto foi a Europa com

75,59% (desvio Padrão de 18,21).

Os continentes da África, América Central,

América do Norte e Oceania apresentaram média

de cobertura de esgoto inferior à média mundial

em 2015.

3.4 Cobertura De Esgoto Com Dados Mais Atuais
Dos Países

A informação dos dados mais atuais, foi obtido

entrando no perfil de cada país e selecionando

esse indicador . Após isso, buscou-se a informação

mais atual que cada país disponibilizou em

relação ao indicador, com intuito de analisar o

panorama da situação da cobertura de esgoto (%)

de uma maior quantidade de países. Um

quantitativo de 101 países apresentaram essas

informações, com a Europa apresentando dados

de 25,74% destes. Na sequência, tem- se a África

com 21,78%, Ásia com 19,80%, América com

17,82% e Oceania com 14,85%. No continente

americano, a América do Sul apresentou

informação de 10 países, a América Central e do

Norte de 4 países cada. A figura 07 a seguir

apresenta a cobertura de esgoto (%) mais atual

registrada por países de diversos países.
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Figura 07: Cobertura de Esgoto (%) no mundo

Os países com menores percentuais de cobertura

de esgoto são o Sri Lanka (Ásia) com 2,61%, Ilhas

Salomão (Oceania) com 4,72% e Gambia (África)

com 5,36%. Já dez países apresentaram 100% de

cobertura de esgoto, sendo estes: Guam

(Oceania), Polinésia Francesa (Oceania), Samoa

Americana (Oceania), Mongólia (Ásia), Reino

Unido, Inglaterra e País de Gales (Europa),

Cisjordânia e Faixa de Gaza (Ásia), Coreia do Sul

(Ásia), Estados Unidos da América (América do

Norte), Namíbia (África) e Singapura (Ásia).

O Brasil ocupa a 55º posição em relação as

maiores coberturas de esgoto com 59,72%,

Figura 08: Grupos de Cobertura de Esgoto
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possuindo melhor índice em relação a países sul

americanos como Paraguai 80º com 31,83% e

Uruguai 72º com 38,67% e pior índice do que

nações como Argentina que ocupa a 49º posição

com 62,65%, Bolívia 45º com 67,49%, Venezuela

37º com 73,62%, Peru 31º com 83,79%, Equador

22º com 90,01%, Colômbia 19º com 91,7% e Chile

16º com 95,45%. A figura 08 a seguir apresenta o

percentual dos grupos de cobertura de esgoto,

para os dados mais atuais.
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O grupo A apresenta 11,88% dos países que

disponibilizaram dados neste período, o grupo B

abrange 18,81%, o grupo C 16,83% e o grupo D é o

que apresenta a maior quantidade de países,

52,48%. Apesar da maior parte dos países

comporem o grupo D, 47,52% de nações ainda

possuem cobertura de esgoto menor do que 60%.

Foi analisado também a cobertura de esgoto por

continentes. A figura 09 a seguir apresenta

panorama da cobertura de esgoto mais atual, para

cada continente sendo observado dados de 2004 a

2020.

Figura 09: Cobertura de Esgoto (%) no Mundo por Continentes

O Continente com menor percentual médio de

Cobertura de esgoto foi a África com 39,75%

(desvio Padrão de 28,11). Na sequência, tem-se a

América Central com 44,50% (desvio padrão de

7,20), Ásia com 58,13% (desvio padrão de 31,67),

Oceania com 58,25% (desvio padrão de 33,02),

América do Norte com 64,50% (desvio padrão de

35,67), América do Sul com 69,49% (desvio

padrão 21,92). O continente com maior cobertura

de esgoto foi Europa com 78,17% (desvio padrão

17,27).

Os continentes da África, América Central, Ásia e

Oceania apresentaram média mundial de

cobertura de esgoto menor do que a média

mundial no período que foi de 60,14%.

IV. CONSIDERAÇOES FINAIS

A Europa apresentou a maior cobertura de Esgoto

em 2000, 2015, atualmente com respectivos

percentuais de 75,32%, 75,59% e 78,17% e a

segunda maior cobertura em 2010 com 74,16% e o

continente africano apresentou a menor cobertura

de esgoto em 2000, 2010, 2015 e no último

período com respectivos percentuais de 20,92%,

41,84%, 30,18% e 39,75% de corbertura. Com isso,

a Europa é o continente que aparece com maior

cobertura de esgoto atualmente e a África com

menor percentual de esgoto.

A pesquisa analisou em relação aos dados mais

atuais disponibilizados, pelas concessionárias dos

países no IBNET que 47,52% dos países possuem

cobertura de esgoto menor que 60% e que 30,69%

dos países apresentam cobertura de esgoto em até

40%.

A ausência na coleta e tratamento do esgoto

doméstico é um dos fatores que aumentam o

número de diversas doenças. Portanto a presente

pesquisa é um mecanismo que permite que as

empresas direcionem os investimento aos países

que de fato necessitam, de modo a contribuir em

melhorias na saúde pública de diversos países,

com reduções de doenças de veiculação hídrica,

após implantações de estruturas de esgotamento
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sanitário e avanço do indicador cobertura de

esgoto.
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